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Satélite Geoestacionário de Defesa e Comunicações Estratégicas 

Lançado: 04 de maio de 2017 



  Veículo Lançador: Ariane 5 - ECA 

50,5 m de altura 

780 toneladas 



  Chegada do SGDC na Guiana Francesa 

O SGDC foi transportado da França para o Centro de Lançamento na Guiana Francesa, 
em Kourou, a bordo do Antonov, o maior avião de carga do mundo. 



  SGDC em Preparação para o Lançamento 



  Do lançamento até a órbita final 

Duração total: 10 dias 



Colocalizado com o  

Star One C3 e 

NOAA GOES 13 

SGDC – Posição Orbital – 75º W 



  SGDC: Missão em banda X 

Conceito de  

espelho ou  

“bent pipe” 

Estações de Banda X 



  SGDC: Missão em banda Ka 

- Posição Orbital: 75° W 
 

- 67 feixes (spot-beams) 
- 48 feixes de 0,5º (320km) de diâmetro 
- 19 feixes de 1º (640km) de diâmetro 

 

- 5 gateways (4 principais + 1 backup) 
- Brasília, Rio de Janeiro, Florianópolis, Campo Grande e 

Salvador (backup) 
 

- Capacidade de 58 Gbps (26,8GHz de frequência 
disponível) em banda Ka  



 SGDC 

Cobertura de 
100% do 

território 
nacional 

Banda Ka de 
alta potência 
e eficiência 

58 Gbps  
de capacidade 

Banda Ka 

Inicio das 
operações no 
2º Semestre 

de 2017 

Vida útil 
estimada de 

18 anos 



  Distribuição da Banda Larga no Brasil 

Antes do SGDC Após o SGDC 



  Infraestrutura de Internet  

 A oferta de capacidade do SGDC será de grande 
importância para prover infraestrutura de internet para todas as 
localidades que ainda não dispõem de acesso terrestre, 
reduzindo a segregação digital, levando informação onde 
anteriormente ela não estava acessível e a um preço razoável.  
 
 A engenharia brasileira está convocada para implementar 
essa infraestrutura de comunicação que funcionará como 
elemento agregador de desenvolvimento e integração nacional.  



  Principais Setores Beneficiados 



  Principais Setores Beneficiados 



  Principais Setores Beneficiados 
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Projeto e Integração de Carga Útil Sistema de Controle de Órbita e 

Atitude e SW de Bordo 
Seg. Solo: Operação de Missão 

Análise, Concepção e 

Gestão de Missão 

Seg. Solo: Operação do Satélite Integração ,Testes e Qualidade 

Sistema Mecânico e Térmico Lançamento  

e Operação 

Integração  

e Testes 

Especificação, Análise de 

Missão e Projeto 

Programas de absorção e transferência de tecnologia 

• > 44 profissionais de 
diferentes empresas 
capacitados; 

• 80% com on-the-job-
trainning na Thales.; 

• Experiência prática e 
responsabilidade direta no 
projeto SGDC; 



Diferente dos satélites de comunicações 

convencionais que tem um feixe largo 

que cobre toda uma região ou pais, 

como os satélites da banda C ou Ku, 

os satélites de Alta Capacidade 

(HTS) possuem vários feixes 

estreitos, cada um cobrindo uma 

região limitada. 

HTS – High Throughput Satellites 



Reuso de Frequências 

Diagrama de 4 cores 

 

• Cada círculo no mapa representa a 

região de cobertura de um feixe 

(beam).  

• Para cada uma das 4 cores foi 

atribuído um conjunto de frequências 

ou polaridade distintas, de forma que 

as áreas de cobertura de uma mesma 

cor não se toquem.  

• Como os feixes adjacentes apresentam 

faixas de frequências ou polarização 

distintas, eles satisfazem o princípio 

básico do SDMA – Space-Division 

Multiple Access. 

 

HTS – High Throughput Satellites 



 Comercialização de produtos de “prateleira” 

• Velocidades típicas: 128Kbps - 20Mbps Download 

• Instalação: Rooftop/Kingpost 

• Antenas/BUC: 

Tipo A – 0,8m / 2W   
Tipo B – 1,2m / 4W 
Tipo C – 1,8m / 40W 



Conexão ao Backbone Telebras 



Banda Ka 

• Downlink 

 17,8 a 20,2 GHz 

• Uplink 

 27,0 a 30,0 GHz 

• Banda  

 2500MHz 

 

 

 

 

Banda C 

• Downlink 

3,7 a 4,2 GHz 

• Uplink 

5,9 a 6,4 GHz 

• Banda 

500MHz 

Banda Ku 

• Downlink 

10,7 a 12,7 GHz 

• Uplink 

13,75 a 14,5 GHz 

• Banda  

750MHz 

 

Bandas de Frequências 



 Banda C 

BWTotal = 2 polaridades x 500 MHz = 1 GHz 

Rb = 1 GHz x 2,5 bit/Hz = 2,5 Gbps 

 Banda Ku 

BWTotal = 2 polaridades x 750 MHz = 1,5 GHz 

Rb = 1,5 GHz x 2,5 bit/Hz = 3,75 Gbps 

 

 

Capacidade das Bandas de Frequências 

 Banda Ka (em Céu Claro) 

 Enlace direto (FWD) 

BWTotal = 2,25 GHz x 2 Pol. x 4 GWs = 18,0GHz 

Rb-FWD = 18,0 GHz x 2,5 bit/Hz = 45 Gbps 

 Enlace de retorno (RTN) 

BWTotal = 1,5 GHz x 2 Pol. x 4 GWs = 12,0GHz 

Rb-RTN = 12,0 GHz x 1,6 bit/Hz = 19,2 Gbps 

Capacidade total (FWD + RTN) = 64,2 Gbps 

 

 

 



• A principal vantagem de se 

trabalhar em Banda Ka é que o 

custo do Mbps (Mega bit/segundo) 

é mais barato do que nas demais 

faixas de frequência. 

 

• É a consequência de se ter um 

satélite com uma capacidade de 

transmissão de uma ordem de 

magnitude maior. 

 

 

 

 

 

A desvantagem é que,  em Banda Ka, 
a atenuação atmosférica devido à chuva 
é maior que nas bandas de frequências 
menores. 

 

 

 

 

 

Ridha Chaggara, Les Modulations `a Phase Continue pour la Conception 
d’une Forme d’Onde Adaptative. Docteur Thèse. 

Banda Ka – Vantagens x Desvantagens 



• É utilizado para mitigar o efeito da atenuação atmosférica causada pelas 

chuvas,  tanto no Enlace Direto como no de Retorno. 

• Ao se operar com uma Eficiência Espectral menor e um ModCod mais 

robusto, o sistema consegue receber sinais com relações C/N reduzidas 

sem tirar o sistema de funcionamento. 

 

 

ACM – Adaptive Coding and Modulation 



Adaptação Dinâmica da Taxa de Símbolos 

• É um recurso utilizado no Enlace de Retorno 

• Quando a atuação do UPC na Estação do Usuário chega ao limite de potência, o 

DRA é o recurso empregado para manter a qualidade do sinal recebido:  
𝐶
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• Visa aumentar a Densidade Espectral de Potência diminuindo a Taxa de Símbolos 

e, consequentemente, a banda do sinal transmitido ∆𝑓.  

 

DRA – Dynamic Rate Adaptation 



Contato: 

 

edson.gusella@telebras.com.br 


